
NOTICIOSO 

ANNO 9." DOMING0 3 8 DE MAIO DE 1898 

REFORMI ADMINISLUTIVA vo de U de Julho de 18S6, e b) A dita junta geral poderá 
regular-se-ão -nà sua organisa- emltlr votos consultivos sobre to-

Foram apresentadas pelo snr. ção, reuniões, deliberações e dos os assuoiptos de interesse tio 
presidente do conselho, na cama- idm -nistaçãn, por disposições distrielo; 

revisão e modifïcaéãu do codigo 
ra dos deputados as bases para o similhantes ás do titulo 3.` tio c) A mesma junta geral terá 

administrativo. mesmo codigo na parte applica- um thesoureiro privativo com o 
Apreciando em conjuncto es- vel, vencimento, que sob proposta 

sas bases, não pode deixar dere - 5. 2 A's mesmas Jnnlas com- d'ella, fór fixado pelo governo. 
conhecer-se que consignam alce- pelam tatnbetn: 

sacloras e a•sás liberaes, revogan- 

Cantara Municipal dto Lisboa 
radões relativamente desce ali- a) Reparti' pelos concelhos e 9.' A camara municipal de 

vo 
do disposiçóes anachronicas que bairros o contingente urilrtar e Lisboa será composta de deze-
o sr. João 'Franco, sem orienta- a da contribuição predial; sete vereadores e a tio Forto de 
cão e sem criterio, havia rebus- b) Representar e dar o seu 13, dividindo-se para os effeitos 
cado em diplomas antiquados e parecer ácerca da classificação da, eleição ambos estes munici-
feito reviver para a moderna so-
ciedade portugueza, que o dieta- de estradas a cargo do Estad,); pios em circulos, por cada um 
dor do Fundão queria fazer re- c) Formular annualmente tios quaes serà eleito cm deter-
trogradar a tempos que ja vão uma consulta sobre as necessi- minado numero de vereadores 
longe. dades dos districtos, melhora- effectivos e substitutos. 

Qi;er-nos parecer que as ba- mentos de que sejam suste ti- 1.0. -'  Os residentes e vice-
ser da nova reforma n;to satis-
farão inteiramente a todos os , eis e dos meios de os conseguir. presidentes dás camaras munici-
princípios que deveriam pres;dir Cominissões districtaes paes de Lisboa, Porto e Funchal 
a uma amp a e rasgada reforma 6.a As attribuições das com- serão eleitos, como os das outras 
administrativa. missões districtaes serão anafo- municipalidades. 
E sem ouvida é em parte pie- as ás designadas no artigo %.o Deliberações catnrzrar•ias 

judìeada pelas restriceoes que a g 
imperiosa lei da economia, no n .s 1, 4, 5, 7, 8 e § do co- 11 .a Serão defi nitivas as de. 
momento actual, limita a accão digo administrativo de i7 de liberações das camaras muniei-
do mais preclaro e dedicado es- j ulho de 1886, e, na ausencia cipaes sobre emprestamos, sua 
fadista. tias untas emes as resp•cti- dotação e encargos, se estes, ou 
Todavia muito de proveitoso e 1 g sós de per Si ou aos de 

pratico se póde fazer na reforma vas funeções, excepto nos casos P juntos, 
em perspectiva, dentro das bases tios ti.— 13, 14, e 15 do arti. empresamos anteriores, não e%- 
que o governo submette á ap- go 54.° do mesmo diploma, po- cederem a decima parte da me-
provacão do parlamento. dia da receita ordinária cobrada 
_ Bastará banir do codiQoadmi lerão ser exercid asdas por estas 
IIirtTatiVO tudo o que de obsote= " _ris. `t __• .t no nlornn iriptinio. 'P_fìÇarãtl rfP-

to lhe introduziu o gabinete dos rãs quanto á sua organisação, pendentes, quanua os itos en-
di-c•tadores ignaros e inconsci•m- reuniões, deliberações e admi-
tes, para se realisar já um im- nistr•ação pelas disposições do 
portante aperfeicoamento. titulo III do citado na parte ap-

Principiamos, hoje, a publicar licavel; devendo, porém, um 
as bases a que nos vimos refe- P 
rindo, reservando-nos fallar de dos vogaes ser, de preferencia 
novo deste assumpto, logo que bacharel formado em direito, pa-
nos seja possível. vendo -o na junta geral. 
Seguem as 7.A Einquanto houver audilo-

mases da reforma adiu'- res administrativos, ou juizes ad-
uistrailiva didos, continuarão estes a fazer 

1.a iVão poderão ser vogaes parte das commissões districtaes, 
dos corpos adm+nistrativos os para as quaes, n'este caso, as 
empregados dependentes de ai- untas gemes elegerão dois mem 
gum d'elles, ou remunerados pe- juntas D g 
los seus cofres em razão do ser- § unico. Pertencerão tambein 
viço activo, que prestarem, nem ás commissões districtaes as at-
os clerigos de ordens sacras,que tribuições designadas no artigo 
tiverem algum beneficio eccle- 4Ó n 2 do codigo administra-
siastico, salvo o estabelecido na tivo de 4 de Maio de 1896, e o 
base 16.a ácerca da administra- julgamento das contas dos cor-
ção parochial. pos e corporações administrati-

2.a Os corpos administrati. `. as que não competir ao iribu-
vos não podem ser dissolvidos nal ele contas, exercendo junto 
sem proceder consulta do supre- t 'elas aS funcções do ministerio 
mo tribunal administrativo, a publico os secretarios geraes dos 
qual será publicada com o de- overnos civis. b 
ereto motivado da dissoluç3o, 
quando contra esta houver opi- Districtos dos Açores e Ponta 
nado o mesmo tribunal. Delgada 
Juntas gemes dos districtos 8.a Continuarão em vigor as 
3.a Serão restabelecidas as disposições do decreto de 2 de 

juntas geraes dos districtos,con- Março de 1895 respectivas aos 
tinuando, porem, o estado a co- districtos dos Açores, e o de 18 
brar as percentagens, que as da Novembro do mesmo r,nno, 
ditas corporações votavam e. a relativo ao de Ponta Delgada, 
satisfazer por esta receita os cri- com as seguintes modificações: 
cargos com que para elle foram a) Será reduzido o numero 
transferidos. dos procuradores á junta geral 

4.a Estas juntas geraes terão do districto de Ponta Delgada, e 
attribuiç"oes analouas ás designa. distribuidos pelos concelhos, na 
das nos artigos 49.° a 53.°,54.° proporção da população e das 
n.0% 1, 2, 3, 5, 7 e 9 a 16 e tr•es contribuições directas, que 
55 n.°' 1, 6, 8, 9, 10, 11 e são receita ria mesma corpora-
13 a 17 do codigo administrati- ção; 

cargos excedam este limite, de 
approvação do governo ou de 
auctorisação do poder legislati-
vo, segundo o excesso fór- infe-
rior ou superior à quinta parte 
d'aquella media. 

12.a As deliberações mnriiri-
paes sobre ot•gauisação on dota-
ção de serviços, fixação de des-
pezae, orçanientos,percentagens, 
taxas ou outros impostos, não 
serão executorias sem approva-
ção expressa da auctoridade tu-

telar. 
Auctoridades tutelares 

13.a A este auctoridade com-
pefirá tambem supprir a falta 
dos orçamentos munieipaes or-
dinaríos ou supplementares, cor-
riáir a omissão, insufficiencia ou 
exaggero da dotação das despe-
zas obrigatorias, e reduzir ou 
supprimir as tacultativas, abo-
lindo-se, porém, o disposto no 
artigo 93." do codigo adminis-
trativo de 4 de Maio de 1896-

14.a Só tutela da camaramu. 
nicipat de Lisboa pertencerá 
exclusivamente ao governo, o 
qual podei-a, tatr,bem, por nina 
só vez, fixar o quantitativo das 
receitas especiaes do serviço de 
segurança municipal. 

(CO\Tr-NUA) 

A BATALHA NAVAL 
DE CAVITE 

Ha derrotas que cobrem de 
eterna gloria os vencidos, assim 
como ha viciorias que desbon-
ram para sempre es vencedores. 
A derrota da beroica mari 

N-° x+27 

nha he:•panhola em Cavite, mos.; te, que na conclusão da guerra, 
Irou ao mundo, que os bravos as porá em leilão, a quem mais 
descendentes dos h«_,es -to L­.- derl 
panto, souberam manter illeza a Sempre o mercantilismo. 
honra tia sua gloriosa bandeira. E são os civilisadores dos in-
Forani vencidos, mas;, em lacta (lios, a tiro, os ladrões da Cali-
desigual,porque a esquadra ame- fornia - d,; Texas á republica 
ricana era co1nposla de n,1vio,• Mexicana, os instigadores dos 
de primeira ordeni, com uni i incen íius aos engenhos em eu-
formidanda art.ilherui, eni tlnan ba, p ir•i assim poderem melhor 
to, que a esquadrilha hespanho- vtnder o seu assucar, qu6 decla- 
Ia, era pequena em numero,sen- rarario guerra á fidalga hespanha 
do os seus navios de madeira e em nome do direito -e da Numa- 
ferro, niiladell Tartufo mais uma vez 

Os •imericanos não encontra- afivelou a mascara da . hypacri-
ram navios iguaes aos seus, para sia; felizmente, todo o mundo 
combater, mas depararam com civinsado conhece bem os _Car-
altivos e valentes corações, que thaginezes d',•_ merica. 
souberam fazer dos seus peitos Mas o que é verdade é que, 
fortes cruraças, arrostando sem qur,ndo o telegrapho nos trans-
temer, a furia amer•icaria, mau- miais a desgraça de Cavite, a 
tendo assim intemerata a honra noss'altna eliorou dolorosamente, 
nacional! por vert')s que o destino, mais 

Cahìrarn, mas abraçados á uma vey " foi adverso á nossa ca-
sua heroica bandeira, preferindo valheirc irmã--a Hespanhal 
a morte a serem prisioneiros dos Na(!' rG,, desalentos; é no in-
seus covardes vencedores. fortunio que as grandes almas 

Grande e sublime exemplo! se retemperam para a lacta: 
0 -.ommandante da ésquadra Em breves dias, no mar das 

americana, o almirante Dewcy,' Antilhas, a poderosa esquadra 
ale" de se aproveitar da traição hespanhola, tirará uma justa 
dos indios de Cavite, que cor- vingança da má ' fé americana. 

vam com os torpedos qu(, exis- Alanuel Roças. 
tiam na bahia, para assim pene-
trar impunemente alai, mandou ' -
felmamente fazer uso aos seus CARTAS D'ALDEIA 
marinheiros, de granadas incen-
diarias, o que é probibido pela Valle ele Tanzel, o de lttaio 

Convenção de Genebra de 22 Afino-lhes hoje pelo mesmo 
d'agoRto de 1864, á qual adhe- diapasãl), corno o fiz, ha oito 
rio tombem o seu paiz, dias. 

Simplesmente monstruoso se- 1=', que a gente imagina,.que 
melhante procederl sabe muito c(p]o de Barcallos, e, 
A orgulhosa republica ameri- quando chega a casa, consulta o 

cana, não ¡iode envaidecer-se (Ia batalha e conhece então, que já 
batalha naval de (,suíte, porque vac pela noite dentro, muito tar-
não foi a bravura dos seus mari- de; os dias já dão para muito, 
nheiros que decidiu da victoria: e as noites dão para pouco. Me-
-foi o destino e o grande nu- Ihor, um tanto melhor, porque 
mero dos seus navios.— a estearina esta mais cara, subiu 

Se na collossal epopeia trapo- dous viateris em pacote, e o pe-
leonica, apparece aureolada de troleo um vintem em cada quar-
gloria, a figuria ► endaria de tilho. Lu, já agora, não me 
Cambronc,morto em Wartelloo, posso despegar do systema ve-
com os valentes legionarios da ilio: lá, rias grammas, ainda 
guarda velha do Imperador, que vou indo, por= flue todos nós 
desejaram antes uma morte glo• gramanios mais ou menos, mas 
riosa a cabirem nas mãos dos em litros não sou mestrt, ver-
seus incarniç;idos inimigos, os nade, verdade. 
inglezes,assim tambem, na grau- Ora, corno a guerra hispano-
diosa historia hespanhola, ae es- norte-americana dá ao commer-
creverá o acto lieroico do altivo cio o ensejo de elevar o preço 
almirante Montojo e dos- seus dos generos de consumo, aluda ibravos marinheiros, inettendo a mesmo que se trate de velas de 

pique os seus desmantelados na- sebo, quando o gado está relati-
vios, para não servirem de tro- vaineute barato, ou ainda do 
pheus á Ilibusteira esquadra azeite produzido aqui n'este nos-
americanaj so fertitissimo paiz, a gente gos-

Spartanicol ta de aproveitar todos os elemen-
0 triumpho ainericanoem Ca- tos de economia domestica, e, 

vice, veio mostrar ao mundo, por tanto, vamos dando louva-
mais uma vez, a cupidez tios res a Deus pela pequenez das 
yankees. noites, em que pougamoss na bIZ 

,N;ac•Kinley, já conta como alguns vintens, e nt1al nos irá a 
presa americana as F ilippinis, e todos se a terrivei guerra, que 
tanto que declarou officialmen- ora se fere sárig,renra;; se prcr-
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tal caso é preciso, qoe a gente 
faça agora no verão uma pro-
visão de. pinhas; e, á laia das 
illuminações dT posende, sllu-
miarmo-nos cum pinhas lá para 
o inverno. 

Confesso-lhes, que senti uma 
impressão assaz desagradavel e 
pezarosa, quando li a triste no-
ticia do desastre das armas hes-
panholas ne, combate de Cavi-
te; mas, depois de chegarem 
mais pormenores, resignei-me 
lim pouco mais com o crescimen. 
to de sytnpathias pela causa 
hespanhola. 

Aquillo não passou de um 
ataque imprevisto e inexperado 
contra algumas embarcações 
hespanholas, fóra das condições 
de 5e baterem com 
guerra construidos e 
para batalharem com 
de armas eguaes. 

Alas. para que 
aqui fóra a metter-me em cami-
sas de onze varas, quan(.o o tra-
tar d'este as: ump►o pertence aos 
meus collegas, que estão agora 
no seu Sam Miguel de noticias 
da guerra, e com que se poder: 
encher as paginas e as columnas 
d',0 Commercio de Ba,,collos 
á tezoura, que é a pe loa da 
anais facil e da trais rap'•a col. 
laboração? E*, por que, me. esque-
ci, que estava a escrever—car-
tas d'aldeia--; e em um tempo, 
em que já tanto vae cantando o 
cuco, gorgeando a tutinegra, as-
sobiando o melro, e o rouxinol 
se prepara, pára nos deliciar 

vasos de 
armados 
Inimivós 

vou eu por 

em honra da'prìmâyerã:t"'"">"" 
Não digamos, que o Maio 

entrou com boa cara: isso não; e 
eu que o (liba, porque apanhei 
uma carga de chué a e de vento 
em o I.° de Maio? que me não 
esquecerá tão cedo; mas, em 
compensação, diva-se a verdade 
toda, gozei n'esse dia de uma 
companhia tão amavel, tão sym-
palhica, e recebi um acolhimen-
to tão penhorante, que me fez 
d'aquelle temporal um hyrnno, 
e, d'aquelle hyrnno, uma grande 
satisfação. Quem me dera ter 
em todos os annos, que me res-
tarem, da minha vida, um pri-
meiro de Maio acorro o d'esle 
anno, entre amigos tão queridos 
e entre pessoas tão delicadasl! 
v Silva de Chavão, esse, coita-
do, é que esteve a chegar a trin-
ta e oito graos, á sombra, es-
tando o termometro muito perto 
de aceusar os quarenla; e então 
abi tinhamos o tvpho á porta 
alimeulado por rquellas notas 
vibrantes elo piano, que o Mer-
ques Lima sabia arrancar-lhe 
dos pulmões com mãos de mes-
tre, acompanhando a voz argen-
dina e dulcissima (la D. Virgi-
nia Pereira e da D. Emilia, que 
faziam duetos magistralmente 
executados, encantadores; e a 
chuva a cahir lã fóra, e as horas 
a correrem de- apercebidas, e o 
primeiro de Maio a ser para nós 
muito mais agradavel e provei-
toso, do que o estava sendo, por 
esse mundo fóra; para os artis-

tas engodados pelos explorado-
Ires da sua boa fé, ao ar livre e á 
ctjuva em cru! 

longar até áq nefIP9 por •vitlrr'c'in r-3 n)s r;5 ,ltrlry .•, t n+ 

•(Ire enião tvi') rn:), its gelas a !ht,s )liga ?O.rí3Y, Indo Isto SP !lâ" 

mílhão, e o lrrlruleo •, eolito de • sou? 14 ,15 não comem (i esta fel-
reisl! Safa! Que apatihía 11.. Em ta. 

Boas noites, 
P;vicracio. 

S[.IE11CIAS LETTR.AS 

IMPROVISO 
A uma cancera bohenda 

A tua voz seductora 
Faz a noss'alma. vibrar! 
Sonhamos com mil loucuras. 
Com palactos de encantar! 

t 
v-.scubro no teu •antar, 
Gorgeios de rouxinoes; 
Fera cada nota que soltas, 
Vejo surgir novos soes! 

Se tu mulher, doidamente, 
Em noites d'almo luar, 
Ouvisses do nosso rio, 
O seu triste suspirar; 

Soltavas, em voz plangente, 
A mais formosa cancão; 
Um verso doido, arrojado 
De divina inspiração. 

E' que esta terra adorada, 
Cercada de mil primores, 
E' berco de mil poetas, 
De inspirados trovadores. 

-Tens o talento que prende Barcellos, 5 de maio de g8. 
Nessa voz— que melodia! 
E's uma estrophe, um poema 
Da mais suave harmonia! 3fanuel Roças. 

A ESCADARIA DE JADE 
Do plenilunio á doce claridade, 
Formosa e moca, a imperatriz subia 
A grande escada artistica de jade, 
Que o relento da noite humedecia. 

A fimbria do vestido, que tocava 
Muito de leve nos degraus sem fim, 
N'esse beijo tenuï.ssimo egualava 
A cgr dojade á alvura do setim. 

O luar vagabundo e somnolento 
Tinha invadido a Gamara tranquilla, 
E i'aquelle immortal deslumbramento 
A imperatriz extatica vacina... 

Nas cortinas, as perolas doiradas, 
Andavam n'um radioso turbilhão, 
Em diamantes enormes transformadas, 
Disputando esse esplendido clarão. 

E no chão marchetado e reluzente, 
Na incilavel brancura do luar, 
Parecia que andava doidamente 
Uma ronda d'estrellas a dançar! 

PUBLICAÇOES 

Recebemos o « Occidentev, que 
publica as seguintes rnagnificas 
gravuras: Ret►•ato de Campos Sal 
les, novo presidente da republica 
do Braz,l; rrtrato de Barih,lomeu 
S•!sinandu Ribeiro Arthur; Cente-
nario do descobrimento do cami-
nho maritir)lo para a India; Egreja• 
de N!)ssa Senhora da Ajuda, em 
Penicho onde se guardam os res-
tns mortaes de D. Laiz d'Athay-
de; Descobrimento do cabo da Bo i 

Esperançar, por •iarth , l ) mera Dias, 
qoe colloca o padrão de S. Filip-
pr; N • t;rolo1,ia, Luiz Filippe Leite. 
A parte Ìitteraria compõe-se dos 

seguintes artigo:: Chrocica Occi. 
dental, por D. João da Camara; 
As nossas gravuras; D. Luiz de 
Aihayde, por D. Maria Ribeiro 
Arthur; Ouro Escondido, roman-
ce. por Piu-Sel; Necrulugia; Publi-
cações. etc. 

DIA A DIk 
Fanem annos: 

Amanhã—o sr. Joaquim Viei-
ra de Castro. 

Dia i t --o sr. Joaquim Afton-
so Pereira. 

Dia i2—os srs. padre João 
Pereira Gomes Rosa e Antonio 
da Cunha Velho. 

Dia 14-- Os srs. conselheiro 
Jerooymo Pimentel e Antonio 
Gonçalves da Costa. 

Chegou ante-hontem a esta vil-
Ia o nosso mui respeitavel ami-
go e illustre patricio; sr. dr. Ma-
noel Paes de Villas Boas. 

Sua ex., regressa brevemente 
a Lisboa. _ 

Já se acha restabelecido do 

Antonio Feijó. 

incommodo de saude que u"tima-
mente soffreu, o sr. Cunha Va-
le, digno tenente do 2.° batalhão 
d'infanteria 20. 

Estimamos. 

Esteve no Perto com sua exm.a 
Esposa o sr. José Julio de Castro 
Severino Avellar. 

Está enferma á sna D. Emma 
Velloso, ,entilissima filha do sr. 
dr. Rodrigo Velloso, illustre di-
rector da ,t Aurora do Cavado=. 
],azemos votos pelo prompto 

restabelecimento da exm.a enfer-

ma. Acha-se hospedada em casa do 
sr. dr. Sã Carneiro. distincto ad-
vogado, a sr.' Viscondessa d'01i. 
vetra, do Porto. 

Esteve entre nós o sr. Fernan. 
do Vieira Ramos, nosso estima-
vel amigo e patricio. 

Vimos aqui o nosso amigo sr. 
Luiz daCosta Faria, da Quinta 
da Veiga, Famalicão. 

Com sua exm.a fam ília está 
nesta vilia o sr. José Maria de 
Azevedo d'Araujo e Gama, dos 
Arcos de Vai-de-Vez. 

PELA. SEMANA  
Asylo do Heitiino »cais 

— Como noticiamos em o nosso 
ultimo nurnero, verificou-se no 
dia 4 a festa do Asylo do Menino 
Deus, sendo o seu programma fi-
elmente cumprido. Houve de ma-
nhã a anounciada missa e, á tarde, 
sessão solemne, onde as educan-
da, d'aqueila casa de caridade nos 
patentearam o progresso da sua 
cultura it,teileLtual. 

Foram re,itadas poesias e ex-
hibida uma comedia en1 gtrr' muito 
se distinguiram as pequiminas in-
terpretes, cansando-nos, bera gra-
ta impressão, a maneira vivaz por 
que se houve a asyladasirih.! da ca-
belleira loira, enju numt roi n;r,) 
oceorre e que fui a mesma quo 
pronunciou, encerrando a parte in-
fantil da sessão, urus à 
digna commissão, na (lira; se lhe 
testemunh -)va o a;grade,im"l1to da 
protecção por elia dispensada. 

Nofinal, a-; ,- umin,l,> a pr, • id g-
eia que, codorme dr>sr, fór.r s—ti 
intento comrnettel-a ao digno ;: d-
ministrador do cor::elh i, ge este 
alli estivesse, o sr. Ir. Sá C irnei-
i-o, illustre presidewt da rummìs-
são adrniui,,tr•atlora, disse que— 
para preencher oura 1,,111:,:, em 
que ha muito) pensava, apr„veita-
Va a festa d'aquelle dia para fazer 
a publica leitura do exten<o, sul,-

stancioso e arrend,do. claro e 
preciso relatorio dos trabalhos da 
conunissãu da sua presidenda, 
cemprehendid:)s desde a entrada 
até á presente epocha de sua g,-
rencia. 
Nesse valioso doetnm,,nio consi-

gnou sua ex., a nomeaçãs da com-
missão pelo nosso querido 
sr. dr. Vieira Kamos, c,>m o fiin 
determinado d,r proceder :i reino-
delação e Uan:furm)ção ri.) anta o 
reculhimento no actual e 11 . rescen-
te asvIo que é tini tanto de A.>-
ri ic.tçw) para o povo dI,.sta 
E diz que—não putlt:mto levar-

se a eflri(o essa prestantfssima re--
modelaç.ão dorante o curto peri,)- 
mio em que, erra 1891, estava à 

frente do) concelho o sr. dr. José 
ltamus, a semente ficou cortando 
lançada para mais tarde fructificar 
ao calor benefico da protecr;3,> que 
outros lhe dispensaram, extronl )rl-
tlo destes o sr. conmAheiru 1,>,é 
Novaes que, como governador ci-
%il do) drstríctu e, ai;;dr, com,> 

particular, áquella casa tem devo-
tado n maior interesse. 

E, assim, no histuriar di trans-
formação, mostu;rido á face d,>s 
G!mnt)s,a sua n,,, 
tle, ri esse r•t'.latorio se OS 

nomes dos principaes hemfeitores, 
afTìrmando-se d'nrri :godo cathegu-
r,ro o quanto o bera publico cru) 
contribuido para o engrandecimen 
to do proveitoso e edificante .` svlo. 

Muito fclg irem.,s cl_ua ene .ve-
nha a lume, para que todos vejam 
e conheçam o preciosa documznto 
de que não cunseguim,)s alais que 
dar-lhe um pallido extracto, hem 
cheio afinal, COMO se compreharr-
de, de muitas deW(,,ncias. 
0 sr. dr. Sá Carneiro tt:rmir)nu 

fazendo um appello ã caridade pu-
blica, sendo inuit,> cuml)rirraentad,) 
no final de suis palavra;. 
A seguir fallon n nosso cnlle•a 

de redacção, sr. Aritimio d'Azeve-
dc que, ❑o enca'çd, da, idéas cntn-
piladas no relatorio, demonstrou a 
utilidade rl'.)goelle estabelecirzian 
to, adrniravel conabor,dor lo prt 
grosso, na sua parte m:iis salutar 
—a educaçãu da n)ulh 1r. 

Mealorara a síli,30o da mulher 
ria aiiti uidade e apo ) tara a mulher 
de hoje á luz grandiosa rio pen-.a-
Mento moderno. Terminar:), como 
o oraaor precedenle, depre arld•) 
o altruismo, para que o Asvio 
continue progredindo de modo a 
poddrr valer e saIis11zer por com-
pleto á missão que lhe incumbe! 

0 Asyl,) tinira todas as sua: 
dependencias expostas ao publico, 
achando-se tudo muito ateado. 
N'um dos salõ s estacam expos-

tos bardos e dillerentes trabalhos 
das asyladas. 
No jardim do claustro locou a 

banda dos volnnLit,ios. 
13oi uma festa que muito; loa. 

vores grangea á commissão admi-
nistradora e ao pessoal dirigente 
interno. 

Donativo-0 nosso illustre 
amigo e correlígionario si- dr. An-
tonio Ferraz, fez o donativo de. 
4.500 reis á Associação dos B.>tn-
beiros Volnntarios. d'asta villa, 
para as obras do) novo edihcio. 1 

Ci*lizes—O tempo prejudicou 
hastanta as festa, que ah se pre-
pararanl e chsgaratn , realisar, 
mis nã.) com o esplendor que é 
habito ver-se-Ihes, na grande ani-
miwa.) do seu jubiloso esi)ibir. 
0 arraial fôra tranzf,•rido para 

a noite de 3 e, se bem que attra-
hente na disposirão das illumina-
çú ,foi diminutamente c,,;ncorrido. 

Aiiid.l assim a nossa sociedade 
n'elle ra>seou até cerca da uma 
l►ora da manhã, ouvindo as duas 
bantias—dos volnntarios e barcel-
le[1se —(luN executara[]] nos elegan-
tes corelus as c1r111ores peças da 
sen, familrr-idos repurtorios, 
0 figo foi burra e, erra geral, to-

dos os elernd,titos da festa se fariam 
;•eatçar se o tempo a isso s,; não 
•)ppozesse cora as suas veutinias 

terW,rusas e as suas ba tzgas en-
,:harcaules. 

As solemnida,le, reli•í+,sas rea-
lisararn-se, et tilt> nos annos atite-
riures cora, t,>da a pompa. 

.lio  tos louvores cabem á brtar-
ra Ci comissão qur se propoz a 
t'ealis,iç;)n dos f(-strf )s. 

Aqui Iliu cuasrerramw o 
parabew. 

A feira ai-) con(-orrida, 
palmente a do dia 5. 
N rs barracà: z, á n.)ite, tem feito 

trotoir a nossa boa rocla, o•ten-
tando, as st•nhoras, frescas e va-
riegad,i., bileltes de p: ímnver. 
n'wii grato conjunto de mocidade 
e I,e!leza. 
A p,:d zada por alli se abastece 

ii.>s variados l>rii, Iuedos «Itte as 
teedas Ih,•. ex, ,ri•n) á sua f.,cil se-
ducçãv>. l: d,,pois, saltando e rin-
do, t:il-os utilisaatìu as prendas ob-
tidas, ju:)tantt) o ser, barnthento 
galhofar á est,epit.,çi,> mosrcal da 
fanfarra ensurdecedora do; fanto-
ches, ontie n i gtlinta-feira todo f-) i 
rir, devido á an)avvI g••ntaeza do 
illustre olTt.:ial do nuosu batalhão, 
sr. capitão Leitão. 

:._'o:•a1 está-se ;á na tld-b iodada. 
Muitos barraqu'•iros fecharam, (nas 
o ,r. Almr•ida náo desmentirá os 
.rn: h,h;t,•c de lot)Ra, dr>rnc,r>_ 

As festas, ()orem, 1rodem julear-
se fiud7<. 

i`D,erri,teta no Iiii[nilI)C-0 
sr . ministro da marinha recebeu 
Lira lele;rarnina de U,w;da, que 
confirma o castigo exemp'ar infli-
gida pelas nossas armas ao gentio 
do llaalbe. 

Esse tele;;ramrna é concebido 
oestes cercos: 

«Lnaniia, :i, 
do flurnbe de 1 d'abril dizem que 
o gentio foi (14rrotado sempre 
coral grandes perdas e muitos pri-
sioneiros. As operaçúl:s foram mo-
rosas por causa das chuvas. 

W)s uussos houve ï mortos, 44 
feri'Ios e .'r extraviados. 0 eaado 
saoitari,) é mau; 12 praças fallece-
raro de daki)ça e r(-ressarani ao 
planalto 100.—S.,cretario geral.(, 
1, rcar'anl n,) campo ,tl_run: tios 

nnssus brn•tis sulil:rdus. A sua 
proverbial e heroica coragem não 
se desnlrutl11 ainda mais uma vez 
o o preso-io da bandeira portu-
gueza atIirmou-se de novo por 
uma f•,rrna Caio llnrlrusa como di-
goa, soffi*mrlo os qoe \.icttm3ïam 
a pegtlena força sob o cominando 
do malogrado cond e de Atmoster 
um1 lerr'ivel derrota. 

Assembleitti 21«ireell, nse 
—Em a noite de sexta-feira reu-
uniram n'aquella casa de recreio 
algum:), familias da nossa primei-
ra sociedade, improvisando-se uma 
sois ée dançante qu,, decorreu com 
grande aniinacão até hora moi adi-
antada. 
A digna direcção fez servir um 

delicado chá, havendo-se erra ex-
tremos de gentileza para com as 
pessoas que concorreram áquelta 
festa. 
D'eq§ieno inecndlo _ Na 

madrugada de hontem n)anifestou-
se um pequeno iecerldio na cha. 
miné dveasa do si'. José Antonio 
d'Oliveira tllattos, proprietario do 
café Gentral, sendo promptamente 
extrnl,to por alguns particulares e 
pelos nossos voluntario,. 

nosso 

i rrnc;-



© COMMERCIO DE BARCELLOS 

Cotação d'aeções--Temos 
á vista o « Jornal de Fruanças», de 
1 do corrente mez. 
No mappa das cotações officiaes, 

ahi publicado, -té-se o seguinte: 
Banco de Barcellos 42:000 
Banco do Alemtejo 39:700 
Banco de Villa Real 32:500 
Banco de Guimarães » 
Banco de Bragança y 

Necroloslua—Na passada se-
gunda-feira fiuu-se, em Arcozel-
to, o sr. Manoel Curreia dos San-
tos, empregado da repart;ção de 
fazenda d'este concelha e escrivão 
do juizo de paz de Salvador do 
Cami!o. 
0 desventurado, ainda novo, 

suceumb,u aos estragos de grave 
e pertuw, doença que ha bastante 
tempo o havia acomaiotudu. 
Os seus funeraes tiveram logar 

ria egreja da Nlisericordia pelas 9 
horas da manhã de 4.' feira. 
A toda a famitta enlutada o nos-

so pesarne. 
—TU11bem falleceu, na ultima 

quinta-feira, n'asia villa, o sr.An-
tunio Va:lungo, habil 1ypogreplio. 

Victimuu-u uma tuberculose 
pu!éuooar. 
0 seu funeral, real,sado ante• 

hontern de tarde na egreja da Mi-
sericordia, foi bastante concorrido. 

Sentimos o seu passamento. 
As nossas coudolencias á L,milia 

anojada. 
Grande abalroamento-

0 vapor « 1lalange», conduzindo 
436 passageiros, e um carrega-
mento de 28:000 saccas de café, 
cindas de Santos cum destino a 
Hambur;o, foi abalroado pelo va-
por mo tez « lionessv na proxirtri-
dade da custa entre us cabos do 
Espichã e. da Roca, causando-lhe 
i nportautes prejuisus nu porão. 

0 £ ídouess» Lambem ficou mui-
to damnificado na proa. 
Ambos os vapores entraram a 

barra de Lisboa, fuodeando tia 
Cuca da Preüade. 

--c©MME•cra 
Os preços dos 

ºpedida anti.ga,no 
ta villa, foram 
ffilho branco 
Milho ainarello 
(,'enteio 
Trigo 
pei jão branco 

aniarell o 
« verinelho 
« rajado 

fradinho 
preto 
manteiga 

« ºnütura 
Painço 
Alilho alvo 

eereaes pela 
mercado d'es-
os seguintes-

580 
550 
64.0 

104.0 
94.0 
750 
950 
700 
760 
920 
1050 
660 
500 
800 

«COIMIERCIO DE BÁRCELLOS , 

ASsIGNATUR AS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAçõES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 rs Corpo do lornal,40 rs. 
Os ,rs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 0/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adminis tracção --Rtia 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

Ã NUN N U 0 8 
GONVITE 

Pelo presente, são convi-
dados os i r p iã os ela Veae-

ravel e Real Ordem Tercei- t 
ra de S. Francisco, d'esta 
villa, para se reunirem no 
templo da mesma Ordem, 
no dia 16 do corrente mez, 
pelas 9 horas da manhã,, a 
fim de se proceder a eleição 
da mesa administrativa pa-
ra o triennio de 1898a 1901. 
Se, porem, n'esse, dia não 
poder constituir-se o Defi-
nitorio Geral, por falta de 
irmãos, constituir-se-ha 
com qualquer numero que 
comparecer no dia 23, pela 
mesma hora, independente-
mente de outro aviso. 

Barcellos e secretaria da 
Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, 6 de maio de 1598. 

o secretario, 

José Joaquim da Silvrr. 

AIIIIEMIT.1CW 
1.a praça 

1.a publicação 

No (lia 29 do corrente mez 
de maio, por ' 11 horas da 
manhã, ã porta dv tribunal 
judicial desta comarca, pe-
rante o juiz de direto na 
mesma e escrivão do 5.° 
officio-Mattos—por accor-
do do conselho de familia, 
interessados e credores tio 
inventario entre menores a 
que se procede por morte 
de João Ferreira, mulher 
Maria Josefa de Miranda e 
nora Tliereza Barbosa, que 
foram da freguezia de Mi-
dlões, tem de proceder-se em 
hasta publica â' arréma(ã-
ção das seguintes proprie-
dades: 

1) — Raiz de praso foreira 
a Antonio José da Fonse-
ca, de Santa Eulalia de Rio 
Covo, com 180 reis em di-
nheiro e laudemio da qua-
rentena.— Na fL•ebuezia de 
Airó, lagar dP Louredo, um 
campo de terra lavradia 
com arvores de vinho e al-
gum terreno de matto, faz 
duas chaves, avaliado com 
deducção do capital do foro 
e laudémio em 506:805 rs. 

2)—Raiz de praso foreira 
a Gomes da Costa Araujo 
de Sousa Menezes de Sã 
Brandão, de Barcellos. com 
34,74.6 de meado e laude-
mio da quarentena.—Na 
mesma freguezia de Airó, 
lugar de Louredo. uma lei-
ra de terra lavradia com 
arvores de vinho, avaliada 
com deducção do capital rio 
foro e laudemio em 38:4.35 
reis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
dos inventariados para as-
sistirem ã praça e deduzi-
rem o seu direito sob pena 
de revelia. 

Barcellos, 3 de maio de 
1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito _ 

Fernandes Braga. 
0 escrivão do 5.° officio 

Angusto Nattos Lopes drAlinei-
da. (323) 

CASA 

Aluga-se e tambem se 
vende uma morada de ca-
sas, sita na rua D. Maria 
Pia, corri o n.° 102. 
Quem pretender falle 

nesta redacção. 

MAGALnAES PEIXOTO 

Tratado Pratico de Cov-
talUllidade e Eseriptu-
ração Cominercial 

Editores— Barros e C. a 
Eacripwrio—Rua do Arco do Ban-

deira, 219-- Lisboa. 
Condições d'assignatura: 

A obra constará de 900 paginas 
approxirnadamen;e, e será destri-
buida em fasciculus semanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada ullicina de Alfredo 
da Gosta Braga, custando cada-fas. 
ciculo a mudica quantia de 80 rs-

Pura os assignantes da provin-
ela a remes<a servi feita lambem 
seriianalriicnte, franco de porte, a 
quem enviar a sua imporiancia. 

A nova collecção popular 

Erinlilo tlichebourg 

A 11ILUINU.1 DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Ricliebnurg, o auctor da 
«T.julinpi rã do iNuinhov, não pre-
cisa de ser apresentado aos IviìO— 
res. E` sem contestação o .Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até áN lagrimas o pu-
bl;co Gel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extriordinario 
que obtivemos cora a « 1'uutitiegra 
do Muinho», (seis mil exernp!ares 
quasi exgotares!") só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso enual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção elo se(i uiiirno romànca 

A Irmasinha dos pobres 
que vimos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmi-asinha dos pobresii co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho prox,mo. 
Todos os assignantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina. 
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a India, e a chegada do 
Vasco da G:,ma depois de ter des-
coberto a India. 
í caderneta de 3 folhe com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Fernando Reis—Mayer Garção 

OS VERMELHOS 

Notas de dois refractarios 
Publicação quilazeiaal: preço em 

todo o reino, 50 rs. 
Editores Libanio e Cunha, 145, 

rua do Norte— Lisboa. 

IKneipp 

VI17EI ASSIAI 
2 vol. brochados '4200 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.', tararia. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Arine(im Junior, ad-

vogadc erra Lisboa 
Redacção e administração --

Rua Bella da Rainha, 81, ? °, 
lado esquerdo. 

1 
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BARCELLOS 

0 lroprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu holel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este botei o 
mais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

P--H_0TOGRAPI1A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da 
da tarde. 

ACABOU 0 ('R, \yoN Go\í i,S 

Retratos inalferaveis em tamanho natural a 
CARAS RARA TAS 

atua das Flore. — u,l1 .ecllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 

Novidade Litteraria 

C,,,Pos Lni a 
[,tetalhos do Coração 

(Primeiros versos) 
Una volume de 160 pag. impres-

so em papel de linho. 
Preço 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro -Edito r•— braga. 

Do mesmo awtor: 
Honja, (poeméto) a entrar no 

prelo. 
Notas c1•udn líallueinado 

(presas) em preparação. 

A ILLUSTRAÇI10MODERNA 
Prtbllcacao quinzenal destina-

da a corninernorar - o aconleeimen-
to de factos importantes da actua. 
lidade. Apresentard vistas de ino- I 
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta pub'icação serd Ulustrada 
cor, numerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illitstração Moderna, é a 
mais barata que até hoje se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna.se no escriptorio da 
empresa e erra todas as livrarias 
e Mosques. 
Preço da assignatura pelo correio 
Atino 550 
Semestre 280 

Trimestre 
Avulso 

Adininistração, Raia de S. 
zaro, 334, Porto. 

140 
20 
La-

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3.•S00 reis 
Semestre 1;'900 « 
Trimestre 950. « 
:Numero avulso 1,20 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da «Empreza do 0(cidente»,—Lis. 
boa. L. do poço Novo Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

A i110DA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

Portugal 
Anno 4:000 
Seis metes 2:100 
Tres mezes 1:100 

rrazíl 
Anno 28:000 

• 6 mezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa. TYP DO «COINIMERCIO 
editora dos srs. Guillard Aillaud DE BARCELLOS, 
e — 
Lisboa. 

•11 •0 

manhã as 4 

5:000 reisl 

gabinete ou 

reis M 

:z•oviclade litteraria 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 
Lyricas —precedidas de urna 

carta-prefa.cro do abalisado juris-
consulto e notavel homem de lettras 
o exm.° sr. 

D1{. RODRIGO VELLOSO 
Urn volume de 1,74 pag, em opti-

mo papel de linho e illustrado com 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao auctor—Espozende. 

A MODA iLIUSTR,DA 
— Jornal. das Familias 

Contend.# os uitimos Fgurinos 
das moda:, de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapesvarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 j Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 4:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand ---José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

0 MUNDO LEGAL E JUDICiARIO 

Orvão defensor de todas as clas-
ses .judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juri4-
('orisultos distinctos. 

Director e e,lilor—Fernão Ania-
- ral Bolto Alachado 

Trimestre (pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a Botio 1lachado, 
rua do Ouro, 124-, 1.°, Lisboa, 

Campos Lima 

IDEAL E VEROADE 
Revista quinzenal 



0 COM`ZERCIYO DF: BARCELLOS 

• â A•Ó-MACIti 
DA 

Nanía e lfteai Casa da iin1.* icordia 
DE 

CAi1P0 DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR —AVELINO — AYRES DUARTE 
Pl.armaceotico de I., classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,meias elasticas suspensorio-
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productot; chímicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïG) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATFiRIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40 — Largo ria Porta Nobre—44 

Os proprietarios (]« esta casa; participam aos seus estimados 
freouezes, e ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-,contra-mestre da Al.faiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezns para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados ireauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do soi 

tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA^ICiA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilkos, cheviotes e cazimirasl 

COMPÂNI1U DE SEGUEOS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

G.\PITAL Zoo -o00~ o reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ï1IINHO 
44 

Setirno anuo de bonus aos si-s. segurados 

Esta compttnliia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6fi.. 

Agente em Bacellos—Eduardo Ramos. 

30̀+ ,- #J , 

MA.GNI ICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Q;dição de laxo 

1100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
ern magnifico papel- e illustrado 
com urna esplendida photogi-àvura 
em papel CoucheW 

GY 
vJ• 

A tt•V r'A C.••LÁ•'✓ ;`:• C! Ill PC:I•AII 

os ÚOIS GAfloï'6S rt-
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d"ar.•enturas e lagrivios! extrahido pelo proprio 
auctor do draina popular, do mesmo titulo, que conta eia Paris 
1:000 representações!!! 

200 inagnilïcas gravuras de Ilenrg Illeyer 

Cotìdiçãis da ass> goatcera 

O romance a os dois garotos» constará de dois magnilicos relunies 
de grande for•+nato, ilustrados com 200 gravuras, das quacs 160 
eguaes ern dimensões ás do speciineu da primeira pagiia do prospe-
cto e 40 a toda a aloira ria pagina como o specimen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada unia, ir. 'r. -, 
grande farmato, com 3 esplendidas gravuras e uma copa iltttstrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado. cova unia belta capa, coin-
prehendendo 15 folhas ou 420 paginas cotia 15 esplendidas gravuras 
300 reis por inez. 

Brindes a todos os assignantesf -- 1. a <ç Niarada do Adomasior» 
firo Tejo;-2. aA (;atalha d'Aljibarrotan. Q primeiro será distribuí- 
do corna ultima caderneta do t. volinie; o segrtrdo no lira da vubli-
cacão da OS DOIS GABOTOS. 

Diriqir pedidos de assignatura d 

ANTIGk CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rna Garrett, 7,3—Lisboa 

Assigua-se" ro Parto— Centro de Publicações—Praça de P. Pedre. 
425, 126 e erra todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brasil, onde a EmpreZa tens co.-respondentes. 

t 

MICCIONARIO Cl'iORE(?CRAI'lIICO 
DE PORTUGAL 

Xarte continental e insulaxl ' 

Designando a população por dis-
iricio!•, concelhos e fre­uPzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ele., etr. 
Mencionandi todas as cidades 

vilias e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecelesiasiica 
e militar, as distancias das frel;ue 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação das es. 
tações do caminho de ferro,postaes. 
letegraphicas, telephonicas, do ser-
,iço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etr..,etc. 

por F. A. de Mattos 
Empregado do %1inisterioda fazenda 

1 volume com mais de S00 pa-
ginas, I;S600 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora a0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

100 reis cada volume 
Brochado, ern forºnato elegan-

tissinio, com.prehendendo una core 
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
copio: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e orttros!! + 

0 terceiro volume, que já se acha á venda rias livrarias e )cios 
ques e livrarias, intitula -;e 

l'ASTILIIAS GYENESICAS 
No prélo: « Coage se depenºtam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, iE 

LISBOA 

lià 

—X— 

JULES N1AR1 

0 REGIMI—"*10 N.o flá` 
S folhas e 3 gravaras a cores Go rs. por semana 

Grande romance militar e dramalico. Scenas da guerra halo-aus-
riaca. Da nnificac:i+I rlaltalia, no qui, foi auxiliada pela Frarra. 200 
gravuras de Duriki imprt;àsa, em diversas direi'. 1." parti— Casada 
á força. 2. a parte—o Sargento Tltiago. 3. parte— Caso de morte. !}. a 

parte—O conselho de guerra. 
Brinde a todos os assi;;nantes: Dois lindos chromos repr(sentan-

do o combate de Coolella e o quadrado de Marracuene, nos, quaes 
entram as figuras mais proemin--ntes d°esta campanha. 

Estão publicadas as primeira: folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e eni todns os corrPspondentes da emprt-za. 

Editor, José Bastos—i3, Antiga Casa Bertrand, 75—Roa Garrett 
—LISBOA. 

Em 

EMPREZA LITTERARIA LISBO E\SE 

LIBAÍNIO & GUNHA 
CO1Li.it:t;•'X0 PAIUL® )r3➢: )KOC)fi 

começo de distribuição 

W •L 
Traducção de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
0 ress—ca6 se> alia -4o reis 

Romance em 2 volemes. 0 preço da obra completa nãr) excederá S00. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

Pedidos á Em preza Litteraria LisLonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa. serie proNi•oria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,2`;9 e 231. 
Em Coimbra—Acenda de Negocios Universalarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Auguste. 

nomauee ©ri-i cal ele João Chagas 

(ilustrado com perto de 200gravuras e cbrornos—Desenhos e aguare`-
Ias originaes de Antonio Bama. 

fio setttaun-6o reis , 
Editores— Libauio e Cunha•rxua do Norte, 145--Lisboa. 


